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Jiístiça_.'eÊ'direito 1
Gomodqlcro potente. da sua

alavanca derrocadora sustenta o des:
potiemo _hodlerno essas' atoardas
absurdas que reboam eternamente
crepitantes pelo céo constellado das'
maravilhas do seculo XIX.I

Votanllo a um ostracimo per-
petuo as vozes incessalltes da justi-
ça e do direito riu. a humanidade
as clamorosns catastropltes do mun-
do romano; ~~p'elo edtnaraelte duma'
absolullsmo degradante foram con-
culcadas a 'l s -_ civilisa
ção no seco __ Fšëfa'íâtcias ro-
laram postergadas para os bueiros
immundos da sociedade no seculo
VIU; fomen'anlo a rebetliäo e _a
anarchia apostolisou Ailalberon no
seculo Xl a oppressão o_tyrannia do
poi-o, eascolglbnbas agitamn sem
o minimomllë! Utiinbre'
flefen'tlâsilnes'flo norte da Franca;
mmseendo-se ítamejaotoy contra
os deslumbramentos do direito- u;
sou a Frente do seculo XVILÊB
sorganisar com editais temazjario'f
desplanle 'os .negociosllpnngoigos da
França guetantos snorçs _'._l_st_o_u_
depois a Colbert para asua resorts»
tituieão;_profliganrlo o beml publico
e os deveres sociaes operaram 'RL
'cbeliem Mazarin e Fouquel 'o Te*
trocesso las'tiinosof'ão eomlnercio -ez
da industria nos IseusI desdílosoe"
tempos; se .não 1 apedsee'm'lt justiça

i

v,

_ do seu eminente pellestsllderoalen
za não teriam logaressas .cruentes
hecatombes da revolução lr'anceea,
nem as ideias antinomicas rom as
suas desvairariam o grande povo
que tanlegenerosirlade e beroismo
registrára em sua historia e que o
precipitaram n'um mar de delirios.
girandoo'leborioso parto de 93,

entendo .nas Íumega'ntes 'rdrlna's
e agonisantes gemidos das rietimas
de communa. contemplando_.a_s sel-
regerias d'Alroy e presenceiando a
pirataria de Cartagena.

_ _ l_nje porem mais que nunca'
res'i rge'esse grito' que 'è' o pnel'n-
dio tla"dlssolução¿ da revolta e' da
Inorchia: social. ltoje: :cpm-'mm Va,-
len'lia ainda reage denodadsrnente.
cantina força de ,direito e desbu-
tnano e _crudelis'simo direito' tia for'
ça e intento-'se desemhruniiar' a'
clorída 'le legitimamente constituida,
ameaçando ellelgíramentez o ieiicio.
maintena- magestade e corn ella
.9.dlidflmo que. -cinge as frentes
mis___ang`n$tas e renomadas. As
ideas'reroltautes d'A'le'mbert e Ul-
derot -revigorisaram se hoje para
canudha'rom mais gigantes `e ufenaâ
ill! Solta. lriuo'tphos,. -pretendeodo
subverter as bases da sociedade.

_ _ aeportanto maisena nunca
rnäoé misler' que'se rlll _risom

as ideas de justiça e direito. e'füe
todo o ponto necessário due se avi-
äorem as lilacees-.vergonteas d'estos

OiS tu-'lfiitipios.-'sittilirnee` l
' Ef. indiscutivelmentoa jnsfiea

.em me execução que trace um. rf.

'Is' Icidades 'l
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Beriodioo liberal, commereial, industrial e agricola
ír'nnuc_ .
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s ` u_menlošI \`fll;l35. 0.
‹ _- ._z ii ..pogsautp o; no. as ondulações; .Éa-

-p ic osesš _ _
Léäáiticedf'lrlfie'a'tjll'itrio do" o~
l láíndo' que se sictos'se'es-
pulsar. 'atente dem af ee fléii'úlju»
fldicdl (laudo ali-'cedo um oique'ihe
mrtence.- 1 . A

z -'.E'.ellafa›lnole diamantinn que
regula a fnnceionabitillade do. orga.
nismo social, lazellllo que espertos

¡cmstituintes da sociedade se conce-
tenem. por forma _a.___c_ioostitziirem
din todo ba 'u_rorileo4 que; àinais 'se
díglatiie'rn, _e longe.I 'de àcg'le'ntereml
em'V seu' selo o 'egoísmo Que 'engen
drafinérita'relmentelas' roluriie do'
quefrësirltam' elesersä'o eI o aniqui-
'Iemento dmhimem o da humanida-.
deubugnemltodos a.mna- api-ol do
been-.publicou preferiria! sempre. .ez
pnoficuiiiadezimlilv'fliual eella o ceu
tro cordenador `_de toda. a ellettivi-
dadedos sères que povoam n unir-er
so. l'amnâ'lo que gyreln uniforme e
regularmente 'em vqllli da cabeça
do Icorpo sirioln'gico, `como em tor
4o do sol 'fazem seu murimenttlldm

ifflíiaiësäfi lodosfls o_-filreâllwpflrinstrlmnetsI r' iões dos ventosh
. esta. Êta eins-'remaincircular pelas artertas do .'tronco
social a seiva leandegora do tgro-

re` ~ power os .teclado un
garšçgoçln'âls* hello 'e' ameno 'que' o
da doiralla_ ímplfinação de Milton
em sua' mimosa efrleeanlalis -lyra.

litomo o 'eioeinnte '. pinho que
gemia. ienpessas. podagras. do. resi-
na.pel_as lendasem. que o racllador.
emlmlao .semmleellozanura ` .-
serum-itv sociedade ._necgssjta dis _il-
lar nelemeuto v senso quee innato
atado; os homens-Fa idea d'abso-
luta idrlepèndencia.' é' šlll 'a' jtlsllii'el
com sua attitude magost'ltica pode
expurgar esse elemento, relreiando
as expansões juvenis. _

'1 _ Se não fora ella, o edificio _so-
cial seria patente Ya toda.. a `sorte

lho escaceavam os mais solidos ali-
cerces .ein que assenta._

. '_ 'rendendo n_jnst_i_ç_e_ a _;manter
'os.direit‹is_sociaes, cerceando a _li-
herdade de onda um dentro da ` 'es-
pbera sómente do lícito, do-beln,d'o

sonda. umgestosa da _ recta .l ordem..-
'soudendo a origem dos] bens f tem'
.poraes e osl 'meios licitos defšoa'
acquisicãoe 'olarissima a' excetlen-r
cla,`e 'sublimitlade ri'este principio
divino. ` . ._ . ..

E' inassurhptiveiá concepção
de qualquer a existencia d'nm cor-
p'o acepllolo. d'um'a 'arvore sem
tronco, dfom edificio sem' alicerce,
d'uma'flor sem fulcro. '

Assim ao homem collectivoe
mister uma cabeca em. que res da
o rganismo social, que exerça .re-_
gn arrnente as lnncçõeš `siltrítes da
sociedade 'e que proreja'- sempre á
manutenção da ordem publioa, roa‹
gindo sempre contra os vendavaes'
ameaçallqtoeidolsocialismo aei'ando
da actualidade.
.I 'till' .' t; t'.i"\' `.~~‹\ :1111 '4h'

llltsç)*.|`
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-›r.e¢e eu.” million.

d'aggressões e violencies porque i

. . í S'Justo e do dever, sendo a linha `di¬- -50 do aba mau' cum
rectrit que endereço o homem _ nai

À
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. .mo-Umrar. .
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_ _ O'dne'será riquez' _moo-ee' -
.lro ii'ath'açill irreslst' . -lietodo o
individuo.'iifffiloiiasflas' Familias,- de
todos os' povos existentes'lna terra.
tie todas as garantias que tem visto
a qdo'mu'ndo; deiliollal-a burla»
rodado. enrfim', -ilai-suclresslo dll-sua'
duração prolongada até' nos; 'aindal
_u _'ainlla atefaosmerces'do futuro
Iim' resistd¡_ arfnrça 'eentrimgn, para
onde todas' as eli¡ateus-'nientendem.,-À
rolanrlo limas após outras.- semtre-

guest-por sobre ~a -inllelinitla cadeira'
'do 'tempo',- n'utii corso' vertiginosa;
soul Jamais llieitilrarem asi' balisas
que' irdejarn'ptffi'lllnzrnearprmeti-

calmante: para *onde'tmi'as libras'
. se arrastam. como que rompmio

poderosos' diquesaie corpos linertes
que -se I'ilu dg'pooliim lia-sua earroÍ-~
ra iostacionavellil (J toe .em-:i msn
entidade rio tantos smilies dourados-
que, a similbnnça de doida borbo-

“leta nomeando ' em' alienados volteios
o facho lumlinoso, onde como que
por eneanto-Irresisiirelmenllez'zrae
menlovd'no'önl'n"-iio:"‹liiat.1|ias em;

alusões, lho segredflm us mntimo
se seu senhor quotidiano; essa vi-
são fulgorantissitna que se espreita
em trenmlarües de anbelos atravez
de diapluloo." seus uaiqogitude lips
dias da vida social ra onde pare~

` a alma. da
sneiedqdeoo .nleaj ‹ um 'poluir
\'eoturoso,_alada_nas_ brisas ligou;
reiras da aspiração plirenetica _a um
bem que mol concebe, essa. risa-
gernuludibriante que alicia de do-
ces risos e puras roInpias ,na _.lon-
ginquidade dos tempos...`n'_un1_ misti~`
cismo .de electripos .transportes pa-
ra o.seio _arllentedas gerações so;
oieee, que; travam incessante confli-
cto ein opere: [aneticalnente beijar-_
llo as faces ricas d'ltl'l'ut'ít _e de 4_Cltt'-

roirnli! ,._. .o que será ella cujo alme-
iv mw. fosueifl e airline 0 .'cfl'lfiräo.
do homem emquaotoma, .não pus-
sue l._.t ' `

-‹ -. Seria riquezal ` _iro copio.
0 Deluzoëlrfpmduzem-euiargo e ao. lungp as

'messes fecundissimos _lle .viçososspe
_.iferteis campus que lhe são dominio
ide longos horisontes, e que d'essa
'abastanca-jnlga näoretregadtlirmais,

Sera o thesouro formidavél do'ricof
avaro que ve cheio, a"maie"1n¡o
poder.- d'otlro.le. prole tido lho
lascluam; a sensibilidade. .e andefel
leve .com o riso nos labios _eínale',

ria' na aline, aporpeluidniie da sua
destilada na terñarl l _ Y

` ' . Será o grosso poderio do alti-
uo e _opulento a estender-se 'pelo
amplo mundo, em massa, Iubriando-
then rlsfa os largos Ilorisontes tias
suas fazendas, em. que poe. tola a
sua ¡faudesa._ioda a _sun _l'ortuna
sempeusar jornais em cair dos altas
eolurmlas d'q'de sua optileneie' u

del humilde-do .lavrador 'com'que ab
le, amonbando. as .terras .durante .a

morrerwlee fanam oorte›l/enlinunn~r tI

embriagado pela exaltação a que o _'
elevou o seu soberbo' monopólio il '

_
.I I. _T

¡coln'a'fan' abastecer oii' seils‹'_'alpeu
zrdres com'as-iriillihitas dosi 'fizurtosi

t-.uias sementes l'h'és lançou, e' que

rosto paranão ter
pao* ea meinen. .

t Y""Se'rt'l 'o' sim'pl'eš instrumento do

.forma a uma substancia bruta, on
:como 'b'e ' a? Villa n uma rui-ha
.tošcnxa' tim :l'tonog informem uma tn~
.boa'i'iläz' Àem- qoeflnaliilostli treeii'do,
ft mä'_ lição labor _pflzltfln (mil qem
.elle :gasta primaverae juigal chegar'
.a ëgssnir'o ouro o pi'ttlà 'ë' fiérll'ns"
.pl ` _io'sas com-one cre locupleler-se
maise't'naisi... '_ _ _

" Serão lo'ga ou a _vara do' me'
_gl'smdii'que fazem-que lodo um no'
eo the_renda o preito' “do dominio
.publico _sobro'ns snas orçñesje o
[na sentar roin'o semi-dons 'niuma
radeirn1 de stlpnriorizinfle sobre seus
eguzws, gorernandoos com as re
duas 'da institui?

I*Será-o sceptro'cle bronze e a
coroa d'ourode real senhor rom

. 'lili'elle áulinfietta lili supremo'- ' rlu-

.n'titil'n'liínii1
_nlnnlí'iifm impurie' 'l'iu 'mesmo um
mundo. nasseiaorlo-o. revestido de
todos' os' embleldlls -' da*Á . magestnile
llillnana,eii1' -seu riiri'o' dollroll'ilg't'l'-I
nal'larlo'egnarneeldo ide-“imail *as
pedi-afins luxuosos da renleaa, em-
bora pmls'a Íatl'eurfleo 1 a ldizer à das
alturas d'um throuo onde o eollomt-
'ra Ioy poder'supremo. oque seja pre-
'cisofdiisaloiar nntfdeus para u alo-
jaro elle ilha; -. .r' l ,

l 'Sera o craneo abr-azedo d'nrn.`
ente htlrnauo-extraordinorio.rle quem
na terra. se digazna arrobataeäo anon-
mal d'um genio Ál'obr.il.cp1e «lance
pena ti linnnmentou braaeiros. d'ee.:
trellas e occeanos de leva. atrnan-
dozlilo-o :antonelli lama Qor. mdosi l
os angulos do mundo. e entoando
pela rnmoticiliado dos espaços nas
vozes suavis-iirues das .attuosphorae
indellnidas, _embenra de quem não
chegue a` haver canto algumlnla lor-V
ra e mar onde se não leyantenr ar-
nns etnblematicos de grandeza -e
magflämdeqlaau f. 1.' :_l. '

.' ..| - . It t ' t

ifGoflfiulak'lr rf "J-r' 'r'
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z DESAMÚRTIMÇÃQ
‹ r` _..._;_. l f. _ ›;‹‹..l'-i'›ll_zoscetaó meninos

. "No 'flin'l'lbyfle net irtbgl'ollšacig-iäeru'o
civil'd'e Bl" marremg'fäi--Âiiafl ilo 'como
ohneimenlb e mp' o. 'os aeguiutei i'o-
toe: ' _ . _.

` › 'CHUSD- jmposlo tia; quilii'la. de

Ivurolra. -_l¿eusl|ario_.__... .leronyrno
Francisco, do Pardal. .166W reisfn-elevam um dia :Mion seW-o-ara- 32o . __ '1.' ,r .'li- "ll 1;:

. ,Censo imposto-no Itigaedeitio
_ de Hoinhos. Uensuario, o dr. Ben-

4

. - ._l .ph q_-__,_~|I_...|_l
'Publieolo'õeb litl'flt-nriks *anunciadas gn _e, roeebeptlofi no re-

dução tlninexnuplbren H ll - I -.. . ~.l ... _.._
Homes. :migraram teem em todos u em publiçeçügspojlm

1-‹-

eslstepciafios seus *ainsi promrfn-

são e unico penhor tia-sua _vina" por:
_amnr Ho tino aventura o suor _dn

que meud'lgar-o- .
4 1- í.

.artista com 'qiu'e trabalha por dar uma'

¡ilumine-*na 'terre' um'

:Elas-1.. _'Í

goilliomil..i`reguezia de S. .l'ednoiio ›- `
0l

NI NTI-:fin U7

__ .. -l .trial

mroiíõis' _ .
'f ""~\1_"A›'.l‹\f‹ .'11

_'__u_mutd_' que for-linha. . . a:

._|¬.¡.

Ím'jnso de _aíoui'efl '_
'$99- . › ._ 1` Foro imposto no casal 'de"_š. ‹
Gillo. Eiuphyteuta, Antonio' Idséf`
'grafia “ caldas; eaoõeas' 'reis e»

mais* __ __ . f I :l ..

_ Censo intpošto 'naI vin'hll' do _
(lui-al. Gen's'narins. Maria Jose 1%' '
marido .loaquim'Alves. 400 'reiní-

_ _(Ienso imêtb no" enfiei rlozüas» _
toiliu lieiisuan'ps os' herdeiros' ' de 1
Candido .lose lili _rtins, _500_ *reler _
801. " -ifl'zm'w'

' z sem impõem .einer anime*
llalhosí` Emphytetltu.` 'a rrloniil *ileso f
moon.. Gomes-lie atirou; "o ;
¡leis-16.5188. " '

Censo imploro no oiii do Te-
'Iliadol (leosuarios. os herdeiros de
Begäo Pereira, de Betto, ¡diiâfllreie
--› *_ ' . . _ 1 ._

Reuso imposto em. umas cosas;
que foram de Met-ia ~-Femandos.--
ICe-nsnsrio, .loan Borges PachecoA
Pereira. MJO trois-430. -

. z Fono-imposto na qoilllafdflise'
rim. Empllyteuta. o barão-lie Pooh
beim de It-lba Visella. 2735094. Reis
f-lifi'döfifl. I: . ' _. -

Censo imposto no casal da (105-,
ta. Qansunr-io. João Borges Pacheco
Peneirlt.-720 reis-Há. -
l › IuCr'llso: imposto ‹. no. cone! .._fl_Hg
Quebrada- da Priguieeira”. íwuealafi'
dels. Martinho do .Conde .Camille
rio, o riscottdefldoz Piudfliia. M1000 _
relwsonw. _ _. l . ..~.

n. Foro .imposto no; .vlififtdilu 3.6;
Bnrziella. :l'reigue'ailt.doI 15. Paim. o.
Mereimide CnnegostmEmphäutl
BecuzullorDies do Freitas, _.46

lreisfiiãiãil'lñ. _.

l

A

'I.!:l

_ .ouso «emprego181'..==:..-z:.
- .1 ‹. I «ur/PH till.-

1, .HT I ' . _.I 'l

"âfieiiriiiriñí
.IÍJ

ip,

.Alumna approwl'atafl."
l ' l .âir

Fez exame de france: nollyoenl
liedBraga` e tirou plenamente appro-
va a_.nm_eniqa_ _"ll G .a-
lves de Freitas, 1132:' %'mmg$nr.
zJoaqu' de Freitas Ribeirao Fa-

. ria,I de __isella, e alumlla' '(113" osso
_prbsa'do i amigo padre' .Pilio'l'i(lili-Frei-L

* .'- ililf'i trllnf
l êAo. .illustrado professor.. amor.

l_štinwda e'sseu pac, o_posso pere-
em._ _ . _

' "i-"1'Ilrer'emet'ltefpnblioarem'oeI ltfl
eamzdritico. da :velhice do Here
_Etermn deliuerra luoqueim, steel;
do à possante penna .do_ ,illnslli'ado

_e distincto pri'llesso'r Ie tesor'i' to
mhtãsnr. Vasques. de Mo. '_ '1

t ___ _ :r' - __,_.›. |

` =f..l_,Éxalnfë ._ofltiod
'. t5':_` “ 'l .'I lríƒ. '-1-1. til.. .l

“nn-'- l i '

Reoru-tlám'aätü
l ='.I fí'.t:¬_"~,z .. l'

Corno seevèillllfi editans pliblivyodosem outro logar, são intimadosošfrgrnóëbds recreio-fl; is; pertencen-
tes _sogatlr'zla'íiparte do' (anillngfontädo-:ennode 1876 e primeirtií ppm'



.1119, occupando a ultima sala do

._aão afiliados o maior em ré natu-I

4

de l877. para sopros-vide 90 dias
sc apresentarem na" Secretaria rla
como solicitar gula pain oom'el
la se apresentarem Hunta de roi'i»
são a fim de serum inspccclnnados,
soh' pena de serem consideradot
roft'alht'ioa.

Festividades

Houve homem-*na fregueuÍa de
Santo Estevão de Urgezes um' los-
t'vidade ao SS.Sactn|nenlo,quecons-
tou de missa cantada, sermão, pro-
cissão e musica. '

A procissão. que sahiu de tar-
de._ia muito regular, segundo nos
informam.

Na sespera, houve n'aquella
freguesia musica e fogo do ar.

Reuoluçãiés

jr

_ A t'JPmJçamara em sessão eit-
traordlnaria do dia iodo corrente,
resolveu o seguinte:

" 'Que sejam transmitidas interi-
namepte para a casa das Lamelias
as seguintes repartições: 0 tribunal
'u_diclal occupando este as tres sa-
aa da frente a partir do sul e os
dous quartos do corredor a princi-
pisr da escada;

, -A administração do conce-

lado do norte, os dous quartos con-
tinguos e o l'routeiro a estes;--a
fazenda. iustallando-se no salao do
lado do nascente. e "determinando-
se a outra sela do lado _de sul e
quarto Junto para a conservatoria,
vagando,A logo que a esta seja dada
nova accommodacäo. para os servi-
cosjudiciaes dasamara.

Desordem

' Hontem na freguesia de Urge-
aea houve uma desordem entre um
stmdito _hespaitiol, serviço! d'um
padeiro d'esta cidade. e um cochet-
ro. ficando este gravemente ferido
na cabeca com uma bangalada.

Contam-nos o facto da seguin-
te maneira:

0 cocheiro conduzira equella fre-
guezia differentes imlividuns,entre o
numero dos quaes iao hespauhol.
que,cbegando áquello localmão quiz
pagar a sua passagem. 0 cochelro
tisera questao, e o_ hespanhol. que
ia não andava muito corri-nte com
elle,atirou-lhe uma forte bengalada,
que the abriu a cabeca.

_ 0_ cocheiro, apesar de ferido.
Inctoo ainda. ate que um individuo
d'esta cidade den voz de prisão ao
hespanbol, sendo depois conduzido
it esquadraqmlicial por Il cabos de
policia da freguesia de Urgozes. _

Em antes de ser preso, o ct-
dadão de Tuy puchara por uma
enorme navalha de ponta e molla,
facto que levara o individuo que o
prendeu, a matter-se na lucia.

Estejurhulento ainda ha pou-
co tempo sahiu da cadeia. onde en-
trara por provocar uma desordem e
pucltarv por um resolver.

Como se ve, o homem é incor-
rlgieel. -

Honra ao mertto

Dice nosso college ul Ga-
zeta de Famalicão, ue foram ha
pouco tempo collo os tres sinos
novos na formosa e elegante tor-
re dacepella da Egreja Velha,
irsšlmia de Vermoim, proprie-
'd_ e do ahaslado capitalista e
bemquisto cavalheiro e ex.m° sr.
Manoel Gomes dos Santos Portel-
ls. Esses sinos sohiram da acre-
ditada hihi-ira bracarense do snr.
Narciso Antonio da Costa Braga,
e foram leitos pelo s stcma doi
de Lisboa. Pesam lã kilos e

Né`__o segundo em rm' natural e
Q' em sol natural.

___' __ orcasiäo de osvér
e ouvir,V aoncluso nossos college,
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honra ao esimio artista broca-
Í'EÍISQ . ú I M"

xBemnbetrgqs voluntal-
m! '. _

_ Sob as ordens do ___digno 2;.”
-eommaudante o illm” sur. Auto-
lnic samira as «nas susana.
teve houtrtn exercicios compa-
nhia dos bombeirosV _ un ,
nolargodaMiserico' la. 'nl-f

A companhia trabalhou mui-
to bem, executando todos as
manobras com muita firmeza e
celeridade.

Bipmbas da dynamite-
v 1' l' a. 1 . .

. No ditlntal da casa de vivenda
do parocllo da freguesia de Santo
Estevão ue Urgezes, a pouca distan-
cia d'esla cidade. mãos iudisqretas
obedecendo a instinctos preversns,
collocaram duas bombas de dyna-
mite, que felizmente so causaram
-damoos materiaes.

Uma, coiloceda junto de uma
hnmhede pressão, esplusiu, fazen-
dn~a estilhaens; a outra. .collocada
em cima de uma pia de lavar roupa,
explosiu tambem, mas sem causar
prejuizos. .

A's detonacdes, que foram si-
multancas, seguiram se, .gritos que'
alarmaram os lugares `¡_nais remo-
tas da freguesia.Í ` _ _

A utalvadez do auctoron au-
ctores d'este uelaodo attentado, não
se limitou a eollocncäo de bombas:
pintaram com pincel. emprüando
materias __luco odoriferas, a parte
exterior. a casa do parocito l

Em virtude de uma questão
que tinha havido entre o thesuurei-
ro da Irmandade do SS. daV tre-
gueaia e o patfiho, attribuia-se
àquelle o crime. l _ ' . __

0 lavrador tendo cdnlieciuten-
to da imputação que se lho _fazia,
enlouqueceu, segundo nos: infor-
mam. fugindo de casa em mangas
de camisa. Um dos seus familiares,
encontrouo depois em utn monte
proximo.

Bloom-nos que era um lavra-

| Nos abaixo assignadasfiepois
de espormns as nossas queixas a
v. ea), esperamosflue não nosso-
jam lançados mais insultos; que as
raparigas solteiras `saltam sempre
pr. feridas às vuvas, pelo que se
consideram gratiass.

-Bflserias

A. podido de nm morador da
rua de S. _Daruasol fomos ver mn
berro que exist-i entre esta ruil e__ a
rua Noirai'dh (londrina-rio, e :i 'que
allullimos no ultimo numero do
nosso jornal. . -

Ficamos admirados do que vi-
mos. e com tudo è preciso dizer se
que olritado, hesitllt' foi beneficiado-_

As casas du Sul da t'ua Nova do
Commercio estão _ parte encos-
tadasie em rte sentes sobre a
antiga mura ha. tendo as silas Iatri-
nas a despejar no hecco pot-Enio de
canos.
. Alguns d'esaes canos chegam
eo solo, outros ficam em grande
altura e a descoberto l _ _ _

As traseiras das casas do lado
do norte da rua de S. Damam for-
mam a outra parte da viella, tendo
aa- latrinas e os canos a mesmo dis-
posição que ando lado opposto.

Limitado o becco duma parte
pela muralha, e da outra. polos ali-
cerces das casas de S. Damazo, ca-
da proprietario ou inquilino diesta
rua tinha alli uma fabrico de estru-
mes alimentada por mattos e pelas`
Iatrinas dos visinhos fronteiras, es¬
trumes que rendiam ltl a 255000
reis. E assim aquella gente vivia
em similhante immundiciel _

Agora,com as medidas preven-
tivas contra o cholera. lo sur. admi-
nistrador mandou a uns retirar os
canos, e a outros fazer depositos,
medida.I acertadissima, e que tem
melhoeado aquelle grande foco de
iniemiø- _ _

lia porem ainda dois proprie-
tarios que não r _ os' canos
das casasda ruaNova Gommar
cio; um não sabemos porque, o un
tro porque alega uns tses ou quaes
direitoszdeLservidão, segundojnos
informam.

A respeito d'este ultimo, esta-
dor honrado e incapaz de commet-
tati semelhante attentado. Lamenta-
\'e l

Oxalá que a austeridade possa
descobrir os criminosos Pill-a 'Nilce-
rem a pueielo que'. merecem.

Prolado modèlo

O bispo de Cuenca. esse mo-
delo de caridade evangelica. depois
dc vendida toda a sua inohilia .etu-
do de que podia dispor. ara acu-
dir aos pobres. atacados o coloca,
foi a uma casa de penhorcs, pedir
algum dinheiro, dando em troca co-
mo garantia o seu annel-cpiscopal l

Uma petição angra-
cada.

as damas de Carolina do Sal.
(Estados Unidos) dirigirem ao .go-
vereador o seguinte requerimento,
em t732,"que por ser curioso, ,pu-
blicamos.

:As abaixo assignatlas,donzelas
o humildes peticlonarias, achando-
se actualmente em grande desaten-
tu, e muito tristes ao pensarem que
todos os rapazes solteiros se apai-
xonam doidameute pelas viuvas,
votando-as eo eonapleto abandono,
por isso dirigem a v. 01.' esta sup-
plica. pedindo-lho que decreto-a
nenhumaviuva poder casa-se, m
quer as solteiras estejam lteoem o-
dadas;e quando trausgredlrem a lol,
por qualquer forma, sejam condom-
nndas a uma boa muito, por 'luva-
diriam os nossos direitos. não exce-
ptnando tambem os rapazes soltei-
ros de eguol ou maior mulm, que
usem com senhoras viuvas.

Temos grandes desvantagens
contra nos outras, porque as viuvas,
com os seus ntodos soltos e atrevi-
dos nos tiram os namorados,ju|gan-
do superiores as suas qualidades
as nossas: isto não pode nem deve
ser admittido. Somos nos quem dc-e podemos eliminando fazem Vem. '

mos-:envolvidos n'uma transacção
entre os doislproprieturios que de-
frontam. mise conseguirmos algu-
ma coisa, poramoito satisfeitos nos
damos. '-'iu , .

Ummmendiga Hina" '

Enterron- ultimamente. no
ccmiterio de ' Orion. em Paris.
uma viuva. já muito velhinha, que'
vivia mui pobremente n'umalhumil-
de habitação.

tia quarenta annos, que men-
digava e vivia apenas das esmola-i
que os transeiintes lhe davam.

- Dias autos de morrer chamou
os seus parentes, com grande espan-
to dos mesmos,deii-Ihe 72:000z5000
reis, dinheiro que njnntou desde
que mendigava. _

Como recpmpensafd'esta dedi-
va unicamente “lhes pediu o seguin-
te: o mandarem-lhe lazerlom mau-
soleo pcrp ' o irem dormir,
uma vez c o em cima'do seu
tumulo.

Tinha um gosto bastante e!-
ceutrico' a meudiga! -

_-

Noticia. grave

i O nosso aprecisvel college da
Icapital -As Novidades: publica a
seguinte grave noticia: . «l

Madrid, 23.-Està conve-
cado para se reunir esta* tarde 'no
Prado um grande ‹meeting›. ao
qual assisti rã. toda a. população de
Madrid, a fun desc roteslar con-
tra o procedimento aAllemanha,
aosgrltos de «Vivas Hespanhall,
O governo limitar-se-ba a impe-
dir que haja alguma desordem'

A im reuso de Madrid pe-
.Ilo á arm a h nhola que vá

a begin allemà daserra
ilhas Larolinas, e diz que, se tan-
to for necessario, sc'deve man-

dar `ordem a Cento e a Tarifa
par-'- horsbardcarem os navios

r sllcmães'quc'passcm pelo estreito
llefiicrahar; e dar iatrtas dorm'-
su para sei-ein destruídas porÀ tn.-
da a parte as embarcações -mcr-
.sentes allemãs .

DlšTãlBUlÉÕÉS (ÍÍFÍÍÊI

.twiieect'p de 20_d`ilgostu de 188.5

2 'clama 5." officiu. An-
t-miu Mendes Guimarães, clients
cidade, na qualidade de admi-
nistrador da ltemnen do fulleci-
do`›óeturitendador llllrislovão
José Fernandes da Silva, morn-
dur que foi n'estn mesma lili-
de.cmn ¡osé Antonin da Silva
Guimarães. solteiro, morador na
rua d'ArceIla,d'esta cidade*-
mingoa. Antonio Vieira, e '-f
noel tl'Olivei'l'a.V c mulher. Ma-
rin Luiza.-morud‹wee na run de
Santo Barbara. frcpuclin de S.
Miguel do Castello, d'esta cida'-
dc. Escrivão Abreu 'Vir-ira,

enem.u Visconde de Santa Lucia,
d'entn cidade, com Francisco
Rodrigues Palhais, e irmão Art-
tunio Rodrigues Palhais; du fro-
guczia de S. João tie-Ponte. Es-
crivão Mascarenhas. _

` -2.' classe, 4.1' ofticio 0
bacharel Abilio do CosIâa-i
res. casado, proprietario, da
freguesia de S. João dns Caldas,I
com José Pedro, e mulher do'
freguesia de S. Miguel das Cul-I
das. Escrivão Coutinho.- .

-----8.I classe, 6." nllicio. D.
Marta Joaquina do Conceição,
viuva, d'esta cidade, para re-
'tmdiafe Defense de 'se neto
Jose de Gonçnlrcs, moraidor'ifite
foi na fat-gucaia de Santa Mari-
Inhn da Costa. Escrivão Oliveira
Busto.

ANNUNGIOSL

_ Agradecimento
' ,_ "'H.-(-z).lvts‹:oaos.aà. santa

.uainisnmmnmentc'pe-
nhmtlo para com todos as da-
mas o t-nvsllteii'os que se digna-
ram visual-“o ou mandaram sa-

tcmpu que _aguardou o leito,
agradeceu' protesta'it sua inde-
level gratidão.

. lBfi

Egredecim'ento'I
abaixo assignado ro-

/l'nndsrnente reconhecido.
agradece a. todos as essoas de
sua amisadc que o visitaram Yo se
interessaram polos suas melhoras
durante a sua. grave calamidade.
Não pode deixar de especialisar
u'esto agradecimento oI seu digno
medico assistente o seu particu-
lar _ amigo o -ex'mi' sor. dr. .Mattos
Chaves, aquem depois do Deus
deve a. vidamão se' pelos' seus as-
siduos cuidados, como tambem

sua. muita scieucia.
Igualmente agradece aos

ea.” snrs. medicos coulerentes
drs Trigo, Queiroz e Meira. A
todos protesta a sua eterna gra-
tidão,otierecendo-lhes o seu fraco
prestimo.

S. casa da Bolina

. «pub-:- - 173-

.__. __.__- _- --.d ___4

~ õsšiíciíiiiilnenos viLinn
PGR

malclo Gama
Acabo de ser distribui-io Ao l.. fu-

eicule d'este roinnuce hiqtorlcogne com
tnrzl. de 2 voltamos in' 1.”. f

¡Ja-la caderneta, no P lrco, custa
100 reis. ,

'Concluidanpubllozteñm o em oiii-
turn distribua um mars. nssig lattes urna
explomliila graviu'n._ '

Amigas-ae mt I qm' nzüivilisaçio
:gflgldhurdn *Um-- mana. '

Run do Santa Ilfiefmhu, -jza ü Porto;

Editos de 30 dias
1.' publicação
ELO Juizo de direito da

'1" comarca de Guimarães

--2. classe- 2.? ulllcio. Ql

her do seu estado duranteio f

*'lt'ä'” WMem W” '

ecartoriu do escrivão-abaixo asi--
lsignadomorrem oditús do 30 dias.
atentar da segunda mh'iraçãn
dieste annuucio. cilamffi todos os"
intetessulos e credoresdescouhc-
cid'os _e domiciliados fdra' vil'e'sta
comsrea,parsassist-ircm a todosos
termos ate final do insenturio de
monorcs,'aque por este nizo. se

rancisco-gocwe Jtor obilo de
ercim___e Soltas, solteiro, falle-

cido nesta cílitllí dÉGfiiimtÍãcs-i
isto na forma ue dispõe o 5d"
do art. 696.' do codigo' dopin-
cesso civil. ' ' ' "

Guimarães. 20 d'nfiosto 'de
1885. `
L VBflfiCãdO V, | a

' . Samoa › .1 '

i 0 escrivão do 4.' otftcio f

_ 4Hill I'

EDITAL
'Flecha ..-_ . .

prissn rt-ulttmnt' p-iu
tempo de ll.tdi-ts,que terminam
cm due setembro pr xium, ns-
tá patente na casa da' camara.
municipal e no das sessões
d'estn juntam orçamento ordi-
naria para o anna civil de I885, _
po qual se pode. auctorisacr'to
para o_.lnnçainento itle'fllcl por
conto sobre as contribuiçi'tcs. e
mztis_,3 pm' cento :para ittsl'riii'-

oi t'lfu'llos lugar-r., I '
S. l'nio de Vistdluo couros'

tat'iu da junta de 'pamchiu em'
19 d'a'gosto do 1885.” I f

.0 'lideres'
"' Joao Fernandes; Moreira

' ` " ` _' lSlf

` Edilson _de' 30 dias
. - (29 publicação);

' ` ÊELO Íuiso de direito
` ' da comarca de Gui-

marães c. cartorio do escrivão
abaixoassignado, correm editos
de trinta dias, a contarda segun-
da publicação d'cste annuncio,
citando-se tolos os interessados
o credores desconhecidose domi-
ciliados foritj d'esta oculares. para.
assistirem a todosI os. termos até
final do inventar-io de menores. o

e or este Iuizo se rocede r
gllitopdo revelendo' Eli-ancisdoptle
Paula de Souza, morador ue toi
na lreguuzia de S. Clau to, do
Barco; isto na forma. que dispõe
o § lt.” do art.696 do Codigo de
processo civil. ` ' V `

Guimarães,
1885. . ` .

_ Verifieado 5 " -
'; . s 'Itaim' ` ‹,_ ._

O escriviui'dot'diflofliciof `
aldtlt'u mdim iGmttI'mto.

s afagóso de

~ rzist

` ABA que contra elle ser L

não. o que se far. publica para '

- - ..-, .i.. . . .
Altila'nI lar'llfdblllüitla' Coutinho? , I

t



EDITAL
--Camara. R'Iuniclpal do

concelho de Guima-
rães , -_

Antonio Coelho do Mafia Prego,
'hnlchorcl formado em :limita po-
lo Universidade de Coimbra, c
presidente da matam municipal
do concelho do Guimarã's;

`IAÇJ sabor que, tendo
ll sido proclamados ro-

crutas ofi'ectivoà para o :serviço
militar. pertencentes á segunda
parto do contingente do an-
no de 1873, os mancebos abai-
xo mencionados. cujo domicilio
ehresidencifl se ignoram, ñcam
os mesmos mancehos intimados
pelo presente edital para no
prazo de 90 dias contados da
segunda publicação deste no
Diario do Governo. virem á ee-
cregaria d'csta camara sollici-
tar guia para .com ella se apre.
sentou-em á junta de. revisão a
fitntle serem inspeccionadns,sob
pena de, não comparecendo. se
lavrar contra ellos auto do in-
fracção'e serem julgados refra-
ctarios:

Antonio Maria, filho de
Francisco Antonio Alves Neves
e l). Delfina Emilia do Amaral
Ferreira. da fregoezia da Olih
vctra sorteado com o n.° 3:

'Antoniofilho de José Mon-
teiro Osorio Areias c D. Casi-
mira Roza da Graça. da dita
Írcgurzia da Oliveira, sorteado
com o n.° 4: z .

Alberto. filho de Bernardo
Francisco Fraga e Anna Maria,
da referida freguezia da Olivei-
ra, sorteado eum. 'o n.° 6;

GuSpä'I'. filho de Lourenço
Aveiro e Delfina de Souza Arei-
ro Ferreira. da dita freguezia
da Oliveira. sorteado com o n.°
7; .

' Mhoido' Domin osnfalëiaârcoifiuóešo
Joaquim 1; (la 'freguezia do S-
Fiiio, not-'tendo rom o u.'.3:

Antonin José, filho dt' Án-
-tonio José de Carvalho e Maria
dc Jesus de Faria. dl dita ire-
goezia de S.Paio, sorte do com
o n.° 4;

Damião. filho do José Gon-
calves e Joanna Romana 'fi-ngm»

l *oia de. tá., Srhaatiâo. sorteado
cout o n.”;8; _

Antonio. filho do Maria.
solteira,"da fregoezia de Aroza.
sorteado com o n.° t; ` '

José. l'tllto do Manuel José
de Carvalho c de Raza Salgada.
da l'reguezia de Azui'ey,s‹›rtea-
do com o tt.°2;

Josi: Antonio. filho de João
Antonio Lopes e de Joanna Ma»
ria,da_dita froguczia de Azurey.
sorteado com o n.° 4;

Manoel, filho de Maria Fer.
reira. da freguczia de S. Ima-
ronco de Saude, sorteado t om o
n.° 6;

Duarte, exposto á porta de
Joaquim Vieira. da freguezia de
(hstellões. sorteado com o n.°
2; ' ` - A -t _ y' Ir

José, filho de.V Manoel José
caloria Joanna, da freguezia da'¬
Athãcs. sorteado Com o na' l:

Rodrigo, filho de Francisco
José c Custodio Faria; da fl'e-
guezia du Costa, sorteado com
o n.° l;

Domingos. filho de Auto-
nio Francmco e Leonor Maria.
da freguezia da Creixomil. sor-
teado com o n'.-° 6;

Antonio. fitbo de Manoel
Alvares e Felianrda Bozo. da
dita ireguezia de Creixoruil,sor-
teado' com o o.'I 8.: '

Francisco Xavier. exposto
í. porta de Manoel Antonio; da". ~
referido freguezia de Creixomtl,
Gortcado com o n.° 9;

- -"

O COBÍBIFÍIRCIO DE GlllãfrkfiJilš _
Custodio, filho de lloza At-

vea, solteiro. da freguczia de
(Iandarolla, surlrodu com o_n."
l; . ._ _. ,I

` Antonio. filho de Joãolii;
bfziro e Maria Joaquina. da fre'.
miezin dos Cemios. sorteada
com o n.° l;

Sebantião...V els-mam ii l., por-
ta de Maria Joanna,zda Irrguraio
de lluminltárs, ¡til-.tendo com o
n.° l: '_

.. José Francisco. filho do
Francisco Mendes o' _-Quitrria
Mafia, d a fragmento 'tio . Brunch
Io, sorteado com o _nJI ti; -

Antonio Adriano; filho dc
Bozo do Carmo, stíltcira. da
frcgurzia dr Gondomar. sortea-
do com o n.. 4;- e,

João. filho de Manoel- de
Castro e Anna da Silva.;ti=a ire-
goeaia de Guardizellu. sorteado
como n.° 3. f I

João. filho de Maria' Benta,-
da fregurzia de Infantaa. aor-
teado com o n'° 3;

.Ino aim, filho de Antonio
José d'A meida e de Eugruoia
Machado, da freguezia d_e~Lor-
dello, sorteddo com o n;"'3;- '

Fructuoeo. exposto :i pot'-
ta do Custodio Maria. da fre-
gunzía dc Mezâo-l'rio. sorteado
com o n.° 3;

Manoel, filho de Joaquim
Fernandes e Anna Joaquina da
Cunha. da fregueaia do Moreira
de Conrgos, sorteado com o
n.° 4;

José --Frlociilco, filho de
Antonio Ferreiraeblaria d'Uli-
veirn Pinheiro, da fregurzia de
,Nespereirm sorteado com o n.°

10510, filho de José Dias e
Maria Mundos, da freguezia dc
S. João da Ponte, sorteado com
o n" 4;

Domingosfilho dr Antonio
da Silva-Granizi;e AnnuJoaquinu
Coelho, _da t'rt'gueaiai do S. Marelinho de Saude. sorteado com o
¡1.04; v:t_'~ 'l' lei. i

' Lotonio. filho (Je-José Hour'teiro e Joani'a Maria Mondeo-da
'freguezin dos. I Éliri'stof'äo' 'de
-Selhm sorteado como n.° 2; .

Antonio, l'llho de Francisco
Lopes e Emilia Leite., da fre-
guczia de Tagildo, sorteado.
*mou fra-t; . .mz . -

Manoel, .filho de João da
Silva c Luiza Mariana fregue-
zia de S. Torquato. sorteado
Cum O n.° l; . . . -

Antonin, exposto á porta
de Thereza Maria, solteira, da
dito lrrguezia de S. Torquato.
sorteado com o n.° 2.

Manoel. lilho de Domingos
d'Oliveira e Joanna Maria, da
l'reguezía de Urgezes. sorteado
com o n.° 2; a

- José. iilho'de Joaquina de
Oliveira, solteira, da freguezia
de. Ronfe. sorteado com o n.°
j.:

Guimarães, 3 de Agosto
de tSBä. E eu Antonio Jose dai

0I Presidente l
Antonio Coelho do Motta Prego
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EDITAL
Camara Municipal do

concelho de Guima-
rães

Antomfo Coelho da Motta Prego,
bacharel fonnodo em dareüope-
lo Universidade de Coimbra. c

csidente do camara minivan!`
ilro cancel/to de Grdmães;

I AÇO saber que, tendo si›
do proclamados regra;

'm 'ëfli'ctii'ó's' para o amido

n V. _d _ J. a I.. f

militanpertcnceotcs ai primeira
- "tr'fi ."céf -fxf 1"; f

Silva Basto.escrivão, o auha-`V
! crevi.. ' ' -

parto do coming.
1877.05 mancebos abaixo men-
cionazloseujo domicilio o resi-
deugia sc ignoramdiram os mes-
mon ¡uancehos intimados pelo
presrnte edital para no praso do

'_90 dias. contados da argunfla
publicação d'esto no clliario do
Covernon. virem :i secretaria

com `i'illa se a¡n'nsr\ntor|'nl :i
Junto de revisão a lim da ne-
rc .I ¡ilspectzionolloó, sob pena
de. não coinparecoodo. se la-
tfrojr contra ellos auto de in-

r,lracoao e serem julgados refra-
eturios :

Manoel, exposto, entre ue
á mãe Maria de Belem, da re-
guezia de S. Sebastiao. sortea-
do com o n.° 2; `

João, filho de José M-
vea d'Almeida Arau'o e D. Jo-
sepha Monteiro da ilumina Dias.
(lu 'dita frugttrttia tle S. Sabias-
tiño, sorteado com o n.° 3;

` Antonio, filho de José Ma-
noel da Silva Azeredo. e Anna
Marta Frrreire.da frrguozia de
Gondar, sorteado com o n.° l;

Nareizo, filhof'de Maria
José Pereira Pinto, da -fregue-
ala de Aroza, sorteado com -o
n.° 2;

Í'iil'veatt-e. filho de José de
Mello. e Custodio Maria. da
freguezia de Azurey, sorteado
clan o n.° i: Í '

Francisco, filho de" Fran-
cisco RihoiroMorqocs e María
Rosa de Jesus, da freguezia do
Castel'o. sorteado com o n.° l;

José Antonio. fillio de. Ro-
an Maria, solteira, da fregurzia
de Salvador de Briteiros.sor-
lendo com o n.° I;

Joaquim.l'ili|o de José Fer-`
reira e Albina 'd'Oliveirm da
l'tcgurzia do S. Joao dos Cal-
das. sorteado com o n.° 2;

Mon-nel, filho de Maninho
:ld Freitas e Maria Rosa, da
l'rrguvzia ,do S. Lñorpnçá; de;
Saude. sorteado com o» ofi- Ii'

Antonio, filho de 'Maria
Rosa. solteira. da freguezia da
Costa. sorteado com o n.° J;

Manoel. filho de Antonio
Francisco de Freitas o Mario
da Luz, da l'ceguezia de. 'For-
mrutões. sorteado com 11," t;

Jeronimo. gliho (Ir _'João
José de Souza e ntonia Maria
da l'rrgurzia da Loboira,sortea
do com o n-° 2: _

José. filho de Manoel Joa-
quim Rodrigues e Maria Jon-
quina da Sil'ea. da frrgnrzia
de Gondomar, sorteado com o
n.° l;

Antonio, filho de José
Franciàco e Albina Rosa, da
l'reguezia de S. Lourenço de
Selho. sorteado com o n.° l:

ria, da freguezia de' Longos,
surf-cado com o u l " ,

Antonio. filho e Man'ô'el
da Cunha o Rosa Ferreiro. da

com o n."' 2;
José, filho de Antonin

Leite e Anna Lopes, da fregue-
zia de Pentieiros, sorteado
com o n.° i;

Manoel._fi|lio de Joäo da
Cunha e Joaquina rl'Olivcira.
da I'regunzia de Moreira de Cu-
negos, sorteado com o n.° l;

José, filho de Antonio Vaz
c Joanna Maria, da l'regueziu
do Polvoreira. sorteado com o
n.° 5: , .

Domingos. filho dé Bento
Gomes Pereira eMaria da Gon-

Maria' do Souto, sorteado com
O 'll-o 3: -r ` _

Antonio. `ñlho r'do Manoel
Rodrigues, da [mguezla de San-

d'rata camara solicitarguio para'

José. filho de'Amonio Ma»A

frrgurzia de Lordollo. still-tendo `

ceição. da lfreguezia'de Santa'

daysantoa, exportou Maria `

"vote do annude tuluyrao de Prazius, sorteado
com o n.° I;

Lair. filho :lv Joao Fron-
riam o lluza Maria Pereira, do
fla-grol cia de S. Çhryanwdu de
St'lllo sorteado rum (vn. 2;

Lfian'lrn Jo-ê.. filho de
Ff-z.n"iaro Joao ¡- .loanua Maria,

norton 5o com n n: 2;
Manoelz'lfillm de Marin

R .731, "tlhgilƒh do tllltt frstztleiit
dc o. iorquúw. :tornado com
o n.° 4;

Gualter, exposto crendo
por Joaquina Maria d'Uliveira.
da frrgueria dr S. Jorge. do
Solho. sorteado com o n'” l;

Antonio. filho de Jemuv-
mo Lopes e Maria Pimenta.
da freguezia de Serzedello sor-
teaíb com o n.° l;

Manoel. filho de Filipin
Antonio o Maria JI-aeiphn; da
frrgoezia de Urgentes, sorteado
com o n.° t; ~. .

Guimarães. 3 de Aimarkdo1885. E. eu Antonio Jolie da
StlvaBastofiscrivão. o subscre-
va z ,.

Prego
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Edntos de IU dms
e de 6 mezes

.~ '2.' publicação '
fiELO juiso de direito da

' comarca do Guimarães
e cartorio do escrivão abaixo as-
aignado. a Iroquerimento de a Dt»
minooa José de Sousa Junior.
c o. commerciante e pro rie‹
tario, d'esta cidade, na qua ida-`
de de cessionario do Manoel Fcr~
nandos. auctorisado por sua Inu-
lher. .lua nina Mari-.tda fregue-
zia de S. orquatn,d`esta comar-
ca, correm edttos de 4-0 dias,

_qnc se começarão a contar da
pnldicação do ultimo annuncio,
a citar todos os interessados io-
certos que sejulguom cont direi-
to aos bens do ausente. José Fer-nandes. tio d'aqnelle Manoel li'er-
nandes. sem noticias ha mais de
20 annos. r: quo the pertenrrraor
no ioventario a que no juieo do
direito _d'esta mesma mumrca seprocule, por fallecimonto do sua
irmã. Thereza'do' Jesus, casada
que loilcom José Antonio Fer-

o Presidente
Antonio Coelho da Motta

da I'rvguoaia .de S. Torquato..

uoddes Lam Lv. da reinicia vfrio
guefin de S. Torquato. para me.

Ít'ettiuata deduzir o tucana) dir. Í-~
to até à 3.' ataliencia depois d'a-

. quclla cm que se orcusar acitacão. a
a qual srrà a 2.' passados q-xe
sejam os itl diaa pu' que cor»
:cm os editos. sob proa de rcvr-
lia e .Ile .Her 0 mim-rente jul fl i V
'mh'litado como pretendo; reu-
:ionirio e rrprrscutante do so-
.iredito Manoel Fernandes e ostt'I
:mico herdeiro do dito ausente.
.eo tio, José Fernandes. para. o
fim dc se deferir ao dito reque-
rcnte a snrccssão o entrega doa
mas d'eesc ausente. e. designa-
lamento. o z 1o lhe seja ou tenha
sido aformaliido uoinveutario da
.'cfrrida Thereza de Jesus. irmã
lo mesmo ausente, sem accessi-
lade de prestar caução. visto a
-msencia ha mais de 20 annos
sem noticias. contorme prescre-
vem os artigos 78 n.° ã- e 7% do
Codigo Civil e Hd do processo '
civil: e bem asaim correm editou 1 -
.le 6 moles., e eo começam o
contar na órma indicada, o
citar o mencionado ausente. José
Fernandes. como ao dis e ao §
2.' do artigo 406 do citado cor
digo do processo civil.

, _As Iaudionciaa d'este juizo
fazem-se no tribunal l'cllas. esta»
rionado no extincto convento de
S. Domingos, d'csta cidade. nas
segundas e quintas-feiras de ¡0.-
das as semanas. não sendo dias
feriados ou aantificadoa. porque.
atendo-0.50 fazem nos dias imrno-I
diatos e sempre pelas 10 horas da
manhã. a " '_ -.f .z'

Guimarães. l7 d'agosto- do
1885.
1Warilicmlo -

Santar

A t

Ofmfivao *
load Joaquim dfflfiocr'm

__-ç-w-.TM __ _.....L""§.;.r 4

ENltEéSE'ft eua 'com osz _:.
W namoros 6.7, o 8 no

Largo do Trovaulor em frente do
terreiro do S. Francisco.

'Proa-so cm cana do 'Mo u
tinho ' HO

" Vendo nós
continuam a

leis.

grandes pedidos
BRIL SINGEH a

parte tem as suas machines.

r' HH '. i.`

.Ltlli .' "I
.r JN..

qu” "l'r'una negociantes de
Pl'fltmlfll' one. a..COMP.›\NHI.~\perdeu 80 contos de reis 'com a casa F

mos a declarar quprísm éjmúmmeme msm' m m m a COM.
PANHIA FABBIL 31mm nunca P q` f' .
oquella casa. mas assim. pelo contraabusatro'nrdo a'eu nome SINGEll.|iara 'd IIsombra d'elle cogita»rem o publico o poderem fazero se
banner. feito sempre a jnatica Aque merecinmos e v ronl'zoano'tas

uma que em todas as partes Ido orando dãociadaa machinas de cozer. mas sim em attonçao ao publico,que sempre nos tem honrado com os seus favores ea tanto isto é verdade que, para poder dar .comprimento aos `que. diariamente recebe a COMPANHIA" FÀ-cabo de inaugurar uma nova fabrica em Kil-howic, onde'ae flbricam 19 MIL MACHINAS PORSEMANA, que juntas ás outrasbrica de Nora-York pra-fazI WTINTE MIL fabricadas se.manaln'nrnto. devido tudo isto á

ofioeaaaoao»y
nia'chinae'dc' 'ffí'ültltil'lt`cacau.. sinuca'

ainter k Roaamatln. te-

tcvo questão `al'giurn'a com
m0. com muitas outras por

u anuncio. tendo-nos ou tri-

`_Sc funcione esta declaração. não é porque. líguetooa a me-nor uuporta'ncta aos falsos e ttrdiloaoa annuncio.esses negociantes de mui fé e iuyejosos do grande credito e es-
s publicados por

tis nossos tão apre-

Proferencia

150 mil Vque produziu fai- -'
grande procura que por totltlj

~ annual ala aut `
. 14-Oampo de É. Frápoísco-IÉ
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supmn'a recompensa qué aIIi se

concileu á ¡Udustría
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__ . menina; _üpcoseir, da ¡ANQJIDEIRA 'OSCILANTE, qncs e '-
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Braço muito elevado. ‹
` Lauçafleira. que lava mn carrinhod'algsdäq.

Não precisa énchér manila nem enfiarä Iansadeira.
A a ulha é semprsI ajustsvel.-
Dá '5115 mil pon'tus' 11 um' mín'inlo!
Lsfisšiina! no trabalho e silènciosas sem igq'al.

Vendem-se a. prestsçöes de 500 _reis por--semäslaIe a
` """ dlnTlelm menOSII 50. PUN- csnto '

Pará evitar faisificaç'ões devem 1556 é'OmprnBi' nã5'-
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' 19,611111110 'do Tsum1,521.5`5
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l_šM âvenda para as
roximas loterias,

bi] 'EN-tes, meios, qual -
tos, decimo's e cautel-

f . - 5 5 As sUAs GRANDES vANNAUENs sAo

las (le NEKGWÉS pre-
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_ Pasp'bnlp o mais perfeito e mais elastism tanto
cambiais como nos tecidos mais grossos.

Nãn quebra as agulhas nem sorlà a _I'qzenda.
. Todo- o seu 'marhinismo à ajustavƒel e cum o uso ._e

os annos está :N mNchirIa sempreI peNI'eita
Garantidas por 1211111105. .
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os encelluntissimus facultativos 0555555555155' 55 P 0m a “5" '
que tem a sua pbal'macia aber-
ta toda a Qoileíuviando ¡mma-
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tem tido os seus ploductus: Nos1511ve|fzz.a N.-
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